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SEMANARIO POLITICO, LITTERARIO E NOTICIOSO 

M USINHO I≥i teUá3LQU ritQ•' 

Chegou •Mousinho! Foi a nata 
mais vtl)raute da ultime, semana 
que se reboara pelo p.iiz em so-
nidos da mais grata palpitação. 
A alma portug ueza, embora já 
caída na sua indiLrença liabi-
tual, nos dois anhos que decor-
reram sobre as alegrias que lhe 
sobresaltou o épico feito do lre-
roe retem-chegado, não pôde 
persistir na sua, quasi inanida-
de, ao conhecer da vinda do sol-
dado indefesso que, ri'um acto 
de inqualificavel valor, levara o 
espanto ao mundo no grande ar-
rojo de Chainiitc, encandecen-
do a patria, cotio glorifiando o 
proprio nome! Acordou ai (ante 
de jubilos na evocação das glo-
riosas operações do oriente da 
afeita e abriu-se grata, no re-
gosijo das festas, á recepção do 
valente militar que, só depois de 
haver consolidado o Prestigio do 
nome portugaez lias terras Onde 

tão necessario se t01-1101,10 nota-
vel exercicio da sua acção guer-
reira, se díspoz ao descareço ❑u 
seio da patria,gnando pudPria nos 
delrrios do momento, einquanto 
a inveja suffocada pelo entilusi- 
sio, permittir-se as justas ova-
ções do seu triumpho enormissi-

moi 
ftlas, não1 •, vaidade não era 

o mcbil que lhe impellia a sua 
energis bellico,a e, por ísso, o 
patriota ficou, deixando que ou-
tros viessem a fruir da expan-
são festiva do grande contenta-
mento nacional (lue havia mo-
tivado, na , rând10sida(le dõ seu 
feito, eiriqua(ito que elte perma-
necia no seu posto, a completar 
a sua obra, a impôr ao gentio, 
pela acção destemida da sua es-
pada gloriosa, a supremacia da 
sua patria! 

Depois d'ìsto, depois de tão 
benéficos provas tio seu alevan-
tado civismo, tia sua dedicação 
patriotica, era justo que Portu-
gal se erguesse, ❑o regresso do 
seu filho, para saudal-o fremen-
te, ri convulsão (fia mais palpi-
tante alegria. F assim fez e con-
tinuará fazendo e, se não com 
delírio ,gual áquelle qne o dos-

1vaircu subitamente ao brlhante 
feito do heroe que saüi(,, Com 

entbusiasnio bastante que, peva 
sinceridade que, n'clle, se incu-
te, bem deve patentear a 11ou-
sinho a grande estinia que o paiz 

lhe devota. 
A essas manifestações já con-

sagradas na capital e que vão a 
repetir-se no norte, nos associa-
mos nós, fechando o nosso sio-
Besto artigo de ;loas-vindas, com 
a sinthese da gloria que urn poe-
ta barcellense cantou n'esse for-
moso verso: 
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D nós tão sincera como desinie-
e0 nó iã•c:• 1 ressadamentc vimos advogan,fo. 

Prdsegue a imprensa rerene- A política terá a sua opportu-
radora no desfavor ,fuma critica riidadc; , nas agora, a patria e só 

•niathìca, para com a !bem i a patria nos deve preoecupar. 
justificada escusa do glorioso 
africanista e rios,-o distinctissi- -
mo patricio, o benemerito slir. CARTAS ' L EIA 

E3ispo delcliapor. Valle de í'atz2el, 16 de dezembroCom magos. bem I)rofnnda,. 

si fico ram•fite o dizemos, vamos 0 caso ni€+is sensacional da 
assistindo á obstinação d'uai semana, por este Valle, foi a 
malsinar improficuo quanto im. busca, que a guarda fiscal rios 
proprio da oceasião em que Bar- tabacos deu pelas freguezias de 
cellos se deve unir bem firme e S. Fins, do Salvador J(I Can)po 
pertinaz, no congregar àe ele. e de Lijó á fulha tio tabaco ou 
mentos que possam servir a sua erva santa, como lhe chamam. 
cauta para melhor conseguir o A erva santa é um parasita 
justo fim que anhela, a conser- Como a Uva molrrrilzhtt, a bar-
vação da sua antiga comarca dana, o feto, o jargo, a tiva de 
qu5 constitue uri (noticio de cir-
eurriscripções judiciarias. 

No campo da lacta, no perio-
c o momentoso da batalha, Irri-
tar malquerenças ou aceender 
odios, é scindir as hostes ami-

t,as, enfraquecendo o valor que 
nos conjuramo, para rebater a 
ameaça d'um sequestro comarcã 
que muitos prejuisos acarretará 
sobre l3arcellos. 

CGintraproducente,.pois, e trai-
çoeira até a Im-riagem da Im-
prensa rCgenerauorà, no sugges-
tronado rancor d'uma sanha in-
comprebendida que, afinal, nada 
l..grará em seus intuitos... per-
feitarnenie oppostos á boa razão 
e á boa justiça. 

Pessoalmente e socialmente 
nada sotTrc com essa campanha, 
por muito acima d'ella, o venc. 
rando porttiguez, que, sobeja-
mente, ha firma do, rios grandes 
e salutares trabalhos da sua vi-
da gloriosa, os bem reputados 
creditos de patriota de 121. 

Sempre ao serviço do inte-
resse patrio, sua ex.' revm.a 
não abre excepção, agora, para 
com a sua tenra natal. Coiloca-
se ao nosso lado e coopera 
na lacta em que nos empe-
nhamos com o alto poder da sua 
valiosissima e preponderante in-
fluencia. 

Disto estamos convencidos, 
e conitiosco todos aquelles que 
se não rojam subservientes ante 
a pessoalissinia convenieucia de 
(;ualgner politico. 

A seu tempo tudo será estia, 
reo;do. por ora vemos unica-

mente a nossa comarca ameaça-
da e só preten(lemos que 13ar-
cellos triumphc. 

Por isso deixamos considera-
ções a que ímpbmos o sacri leio 
do silencio o bom seria que meios 
assim fizessem, para que la fóra, 
po-r todo o paiz, se saiba que 
Bareellos bem unido, defenderá 
até á ultima a integridade da 
sua comarca. 
0 sr. Bispo de Meiiapor está 

o ao nosso lado. Contradizer isto é 
Ergue te a historia um nome e a falsear em prejuiso proprio e, 

patria urra culto. p•rincipalnicnte, da causa que 

cão, e tantas .outras, que nós por 
aqui destruimos, cat:tnios -e per-
seguimos todos os asnos; mas, 
é contar que, em Dezembro,veni 
o ' ar-o, em Janeiro o feto, em, 
+evereiro.a bardana, em k,arço 
a erva molaririha, a leva ele cão 
e tini quanti por aqui vegeta 
sem tratamento, sem cuidado. 
que não seja o cia perseguição; 
e sem que a terra se mostre en-
fadaà,1 de produzir abundante-
mente, COM Selo nberr iMo, toda 
essa parasitagem cie que ne n, 
ao menos, o gado gosta.' 

pode ) em um preJio qual-
quer, apparece: a erva santa, 
sem que o seu dono a conheça, 
(iode-lhe u mesmo destino, que 
dá a toda a parasitagem conge-
liert, que, sc a fosse a ennume-
rar, encheria, com essa tarefa,, 
os lingua(los, que corto jura es-
tas- epistolas; e creiam, que isto 
não são divagações graciosas, 
são facto,, que se tem (lado, 
com quem gosta tanto Jo tabáco, 
como e;i gosto de alhos verdes. 
Em S. Fins e em Salvador 

não deu resultaelo algum a Pes-
quiza á erva santa, mas em Lijb 
acharam fim pé, despido de fo-
Ihaem, é claro, no eirado ele 
uma mulher, que, é também cla-
ro, nem fum i, neta cheira; e, 
que eu saiba, só fuma pela ira-
pcira, e cheira por baixo... da 
dita. 

Ora não acham isto... o quê? 
0 certo é que a pobre da til ti-

lher lá foi andar por l3ra(a,pã-
gou multa, e mais não sei que 
Coisas. 

Ora, vou-lhe, contar, a pro-
posito, tema historia, não dIU0 

beta, um facto, que, lia bastan-
tes asnos, ŝe deaj aqui n'este 
Valle. 

Os meus amigos não conhe-
ceram o iallecido Reitor de S. 
Pedro d'Alvito, Domingos Ro-
driaues Pinbeiro, e seu irmão 
Fr. João de Santa Barbara Pi-
❑ficiro? Pois conheci-os eu, e 
honrei-me com a sua ainisade. 

Erram dous ecelesiasticos res-
peitavels, tão velhos comi, indi-
rilieirados, com ditos engraçadis-
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simos e com partidas de muito ; dO•Cliltivo, deviam de pagar uM 
chiste. tatuo ou quanto para o Estado 

Chamaram fiei dia, para Ihes por cada pé, que deixassem ve-
fazer obra cri) casa, um alfaiate, gelar á vontade,. 0 governo, que 
o Chuço de Ginzo, que fungava lançasse este imposto, teria o 
tabaco á D. Jogo Sexto; e, tio ineu ippoio franco e oí;nvicto. 
primeiro dia de trabalhe, obri- ` E, assim fui eu hoje enchendo 
gou os dous Padris fi reforma- os linguados para esta carta, em 
rem as caixas, por que, mestre que algo tiolia mais que dizer-
Chuço, jogava só para chitadas lhes: rn :,s ficará para a ela se-
nas caixas dos patrões;nem mais n,sna segoint(1 (ror que, para 
nem menos. 1101e, já bastará. 

Frei João, que viu o caso mal Pancracio. 
parado, e calcu!ou, que o mes- — 

tre lhes ficava mais caro pelo na- kfl•e-z?. 23 âle (ICZC I)I-® 
riz, do que pela bocca, foi ao v 

curral das cabras, apanhou uma Como, pela affluencia de ma-
grande porção de ciganitas,tor- teria para = 0 Commercio» de 
rou-as cuidadosamente, moeti, domingo 19, a minha carta da 
passou por peneira de seda o semana passada ficou para o n.° 
pó, que ell is produziram, ris- de domingo proximo, com o que 
turou-lhe um pouco, quasi nada, fiada perde a carta nen7 os lei-
de tabaco e encheu á farta as toresdo jornal, eu estava dispea-
caixas, que havia em casa em sado desta tarefa na semana, 
dlsporiibt ;idaJe. que corre;'e mesmo só teria que 

Quando, ao outro dia; chegou referir-lhes umas gentilezas dos 
a hora da visita dos patrões ao [aos fiscaes do tabacos, o que fi-
a alfaiate, fr. João puchou Cara Para a semana seguinte. 
por uma caixa a arrebentar• de Venho hoje, por um repto do 
tabaco, e offerecru galhardamen- meu muito querido e illustrado 
te ao mestre, que Fundiu bera amigo dr. A. J. de Miranda, en-
os dedos no tabaco fresco, e to- c•her-lhes uni linguado, não para 
meu com sofreguidão a farta pi_ provocar questões com um ami-
tada. Fez duas caretas, sac(rttu 
ligeiramente a cabeça, mas rCS-
pondeu, de prompto, a. fr. João, 
que lhe perguntava, que tal era 
o tabaco: — muito bom, snr.l 

Acha bom?... 
Pois ahi fica essa caixa: totue 

á vontade. 

E ine,tre Chuço, que se vila 
na fartura, não dava tinia (luzia 
de pontas, que não cheirasse 
uma pitaria; do enodo que, em 
breve trecho, do nariz já lhe 
corria em bica i essencia das 
caganitas. 

Frei Joálo, quando voltou á 
palestra com o mestre, sempre_ 
lhe foi perguntarnio: 

Gosta do tabaco, mestre? 
W muito bom. 
Pois, meu, amigo, está você a 

tomar tabaco de uma fabrica tio. 
va: chame-se cila 13brica crabral. 
Pois é bom, realmente, insistiu 
o mestre alfaiate. 

Ora, pergunto eu agora, se 
das caganitas cie (,tiara se faz 
assim tabaco, (cabril já se sa-
be) parece-nie, que, en) tal'ea-
so, tcmbeM s devia dar rusga 
aos curses das cabras. 

Affianço-Ilies, que este facto, 
é authentico. 

Não se devia mover guerra 
de morte só á erva santa; era 
muito conveniente chie ella se 
estendesse bs silvas, á tzva de 
ciao, aos jargos, em fim a toda a 
parasitagem que rotiba as sub-
stancias da terra a toda a vege-
tação, que nos é proveitosa e 
util. 

Os lavradere, que consentem 
as silvas palor beiraes da terra 

t 0 . q tt p  .. -m \,. tc 7 _.. M nP._. V...— 

lhe dar uma satisfação, a que só 
me obriga amuita amisade, que 
lhe consagro desde quando cite 
era creança ainda. 

Digo, que só a muita amisade 
111,0 obriga a esta satisfação, por 
tine o assumpl.o ria minha carta 
incriminada, no meu entender, 
não me a estes r•epa-
r.os. E, não me obrigava a estes 
reparos, porque, historiando eu 
ri'ella o estado da residencia e da 
egreja parochial de S. Nl,irtiíiho 
de Gallegos Eia vinte e cinco an-
nos, não fazia por nenhum mo-
do a dironica dos Padres, que 
por alai passaram, durante este 
quarto de seculo, na paroebiali-
dade daquella fregtlez►a. 
A historia'nern louva, nem de-

prima?; a histeria apresenta os 
factos corno o foram e como 0 
são. E•' o que eu fiz. Mais nada. 
N,-,m louvei o abhade Paes e 

o reitor João de D,,us, nem de-
primi os encommcnd idos,qu(, se 
lhes nietieram de premeia. Disse 
como estava a egreja parochial e 
, casa da residencia ha 25 an-
nos, e corno agora o estão; não 
acerescentei um ponto, unem 
omrnitti uma virgula á exposição 
da verdade n:ía e crúa com re-
lação, ao estado dos dous edifí-
cios; de que me )ocupava. 

Não-fiz. repito, a chronica dos 
encomnlendados; e se o fizera 
não se melindraria o meu ami-
go; porque eu sou incapaz de re-
volver cinzas de mortos para as 
expêr á irrisão de ninauem, e 
muito menos para crear attrietos 
com amigos, a quem não será 
licito pôr em duvida a minha 
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mais Bntranh da deulicar,ão e 

estima. - 

Não duvido, creio-o mesmo, 

que os encominélldados de Gal• 
legos foram todos uns Parocbos 

exetnp!ares, caritativos, probos, 

honestos, honrados, tudo etnCtn, 
mas o que é certo, é que nem a 

cereja neiti a ç:sa (ia residencia, 
dt que eu só fallava, e a que SO 

Me referia, ! lies mereceram o 

mais leve cuidado roso com elias 
gastaram um viritem. 

Era n'esie sentido, e sómente 

neste sentido, que eu empreguei 

o periodo, que mereceu reparos 
ao meu bom amigo. 

E, dê mais, o saudoso tio do ração a ninarem, porque, n'este 
meu amigo, que nem pela ima- . caso, as reter,). E alai tem o meu 

ginação aio passou, Brando, so. 

bre o joelho, escrevi a carta de 
9 d'este ;r:ez, entrou em S. Mar-
tinho em abril rla 1S7?, e alCi 
falleceu em 1874 ou 1875; e 
que havia elle de fazer em tão 

curto espaço de tempo:) E' cla 

ro, que a critica, se o foi, o que 

eu disse, não podia envolver a 

memoria de um parocho, que 

apenas passou por ali o tempo, 
que leva a cïescer o ultimo de-

grau do tumulo; -e ainda o que 

lhe suecedeu, agora me recordo, 
porque esse só esteve metes. 

Eu felicito-me por ter servido 

d'erscio, a que o meu presada 

amigo A. J. de Miranda viesse 

illustrar as columnas do nosso 
<Con)mercio de Barcellos. com 

a sua penna brilhante de escri-
pior disli.ncio; peço-lhe d'aqui. 
que continue, e que, reflectindo 
bem sobre o sentido, em que eu 

empreguei as frases, que o me-

lindraram, seio ref«encias in• 
i.iivid(}doa s e sómente como inte-

grante de um periodo historico, 

a que me referi, as não torne 
nela por sombra de desconsi,le-

amigo asstimpto para algumás 

cartas: é a—chronica dos en-

commendados de S. Martinho de 
Gllegos ha cinte e cinco annos 

---porque eu, francamente, nem 

sei bem, qu,,, in clles furam; e só 

sei o nome de um, que, como já 

disse, ali esteve dous annos, ou 
pouco mais. 

E, com isto, ponho ponto no 

incidente e na carta de hoje. 

Pancracio,. 

MENGIAS r LETTRAS 
NATAL 

Pobres creancas! Vejo-as pelas ruas 
Altas horas da noite, mendigando, 
Famintas, enfezadas, semi-nuas. 

E as`creancinhas ricas vão passando 
Numa tagarelice inconsciente 
Junto dos pacs, como um alado bando. 

A neve cae, silenciosamente, 
k,ortanao a bruma espessa, glacial, 
Sinos repicam com um ar dolente. 

Vae começar a missa do Natal... 
E as creancas que o bom Jesus amava 
São levadas ao catre do hospital! 

O' Saciedade, Déàs que perdoava 
Aos seus algozes todos os tormentos, 
E que os tristes humildes consolava 
Negando o céu aos ricos avarentos; 

Deus ha de vêr com magoa n'esta noite 
Em que raiou p'r'o mundo uma luz nova, 
Anjos não tendo um ninho que os acoite, 
Creanças pobres a descer á cova! 

Eduardo Pacheco 

AMOR E GLORIA 
--Senhora, d'onde vens 

—Que foste lá fazer? 

—Luctar co'a morte. 
—Como?l pois vaes assim, á lei da sorte.. 
—Vou sim, para onde o coração me indique. 

—E's pois bem filha dos heroes d'Ourique! 
—Eu sou do sexo fraco e raça forte; 
Elle me chamou 

—Quem? 

—Norte, ao sul? — Elle,—o meu norte. 

--A saudade que t'o explique. 

--E foste mesmo ao campo da batalha? 
Fui. Quiz ver esse enorme torve linho 
dos gritos, dos clarins e da metralha. 

Quiz ouvir os tropéis desse caminho 
da morte. em que as bindeiras são mortalha! 
—Quizeste ouvir gritar: •— « Viva 111ousinho!!n 

Lisboa, 15 de dezembro de 18g7. - 

-De Moçambique. 

Thomaz Ribeiro. 

ARTÕES para Boas-Fes• ALMVDARIOS para 1898, 
tas- e f'elicitaço"es. K bonitos gostos. 

Grande variedade em gostos bo- A' venda na livraria,. de Julio 
nitos. Preços convidativos. J. Barrete, GamI)o da Feira, 

A' venda na livraria e eneader• Barcellos. 
nacao de Julio J. Barreto. Cam• 
p) da Feira. 61, Bareellos. 

DIA A DUt 
Fazem annos: 
Amanhã—as sr.— D. Hermi-

nia Leopoldina da Conceição 
Costa e D. Amelia Braz. 

Dia 27— as sr.a' D. Maria Ju-
lia.da Camara Leme e D. Zul-
mira Rebello, Ferros. 

D:a 28—a sr.° D. Maria Julia 
da Silva Rebello e os srs. David 
de Sousa Caravana e Domingos 
Pereira Esteves. 

A passar as festas do Natal 
Com suas familias, encontram-se 
nesta vilia muitos dos academi-
cos nossos patricios que frequen 
tam as , diversas escolas do paiz. 

Tem experimentado algumas 
melhoras em seus graves incom-
modos o Sr. Domingos José Al-
ves, nosso bom amigo e mui es-
timavel commerciante d'e-ta pra-
ça. n'luito nos regosijamos com 
as suas melhoras. 

Acha-se aqui. o nosso patrício 
Sr. Antonio Maria Vieira Ramos, 
digno aspirante da repartirão de 
fazenda do distrieto do Pórto. 

Sahiu para Santo Thyrso o 
sr. dr. Manoel José Moreira Sã 
Couto. 

Estiveram em Espozende os 
srs. drs. Rodrigo Velloso e Sá 
Carneiro. 

Veio de Lisbao o nosso patri-
cio-sr. Anselmo Vieira. 

Entrou em convalescenca a 
sr.' D. Zulmira Guimarães,'filha 
do ar. Antonio Games da Cunha 
Guimarães, conceituado ourives 
d'esta villa. 

Esteve em Barecilos na passa-
da quarta-feira o snr. dr. João 
Leão, medico do ultrgmar. 
Sua ex.', que parte por estes 

dias para Luanda, veio despedir-
se das pessoas de - suas relações. 

Partiu para o Porto, com sua 
esposa, o Sr. Secundino Pereira 
Esteves, digno secretario da ad. 
ministração deste concelho. 

-i-
.Está nesta villa o nosso patri-

cio, Sr. padre Antonio Villachã 
Esteves, professor do Collegio 
de Santo Antonio de Braga. {. 

+ 

Com uma gentil dama portu. 
ense consorciou-se, ultimamente, 
o nosso presado patricio sr. Au-
gusto Fortunato dos Santos Fer-
reira, digno commerciante nesta 
praça e solicito correspondente 
daqui para o «Commercio 
do Porto. 

Desejamos lhes 
lua de mel. 

Também se realisou, ha dias, 
o'enlace matrimonial da sr.a D. 
Elvira Barros, filha do nosso es-
timado patricio Sr. Adelino de 
Barros, com o snr. Domingos 
Coelho. 

Mil venturas. 

Partiu para'o Porto, com sua 
esposa e filhinhos, o Sr. dr. Ma-
noel Nunes da Silva, conspicuo 
delegado nesta comarca. 

Chegaram a etsa villa os nos-
sos patricios srs.: _ Joaquim José 
Maciel, dr. Arthur llfaciel, José 
Duarte de Sousa,-iAntonio Mello 
e esposa, João Lima, Carios e 
Aurelio Vieira Ramos. 

uma perenne 

PELA. SEMANA 
`•1•?_ <_ 

Ilf 

A Redacção do « Comn3er-
mercio de Barcellos++, aos 
seus illustres coUegas, estí-
maveis ass-gnantes, correli-
gionarios e amigos 

BOAS-FESTAS. 

sr. co,)se h i-
ro Vr;rga 9eirà;,, ! Ilustre u).r,istru 
da justi4a, tèncìon:a bre•rrT),i)ie 
pub;icar ali uns drn r:,tt+ iro ¡sor tan 

les que se resuaw..ai no seguirit,': 
Modificando a for toa du provt-

meoto dos lierieficios parocbi•)e , 
pela divisão Jas par,)clras do rui• 
no em tres classe:,- st:ndo os da 
primeira apresetuaçlo para is da 
classe inferiur por roncuis ) do 
provas puf}li+:• ; r; as _se(7oiirt"-• pa-

ra a classe •5ai)eriur, pui concurso,documenta'; 

Ilabil,tand•) os prufes,ore:Z do., 
seltlnra1105 a concorrerem atas be_ 

Duá.ãus paruch:aes da, rl3sses su-
periores, indeile!)deulemerìte do 
aoncursu por pruv,3s t)ubtiras e rte 
,ust.ituição canonica, e turt)an 1,) 
providenciar para o prompto pru-
•im,ento dos benefïeins paru, hiaes; 

1l ,1aulandu o se!•+:ço do l•e„isto 
predial, exl+unn*ludo o q,1e Se ref,• 
na a disposições já rt)voriatl )s c 
introduzindo na re;iulamtnt•^n 
covas disposições, foim,n(i+) assim 
a eutnpilaçãu ordenadi de, ttid,, 
quanto diz respeita á matei ia e 
lumaodu providencias para evitar 
de futuro o atraso das e,, nservato-
rlas e obviar aos pieju,zos 
lantes, uo present>,, d't;s,e atra- a: 

Regulando a rttfurin 1 de caa. ur 
so para delegados, ad ; piando n 

,ysletna rio niiuisierro doti tstran-
geirus para os concorreOic:s a s,)-
guudtis uffìciaes, secrt;tarir,s de 2, 2 
casse e Cowules de 1.x alasse; 

D-,t;;rmivandu Bua a; prime ias 
nomeações s,ó se faç,iin para co-
❑1arCas de 3.' Classepr+teitoan-
du regras para a promoção, tran<-
ferencia o impedilni nt" das deie-
gados; 

Re,,ulando a forma da nome;içãu 
dos soliciladrlres crie3rtado,. 

Restabelecendo a ci.T,se dt arl)i-
tradures judiciaes e r,,stitu.ncio ao, 
seus locares os que h,, t`iam siticY 
l,:galmeute nomeados. 

L`leíÇino—N , u tisno domingo 
procedeu-se á leiçà,, tlns rorl•ns 
geret)tes da R. A•suciaçã, Iluma-
nitaria de S. Rlnt;.+,s 13,re, lin,'n-
se, para o futuro ai,.,c, de 1898, 
dando o resultado s•'gnií1w, 

Assembleia g • cal — Presidente., 
Doming,>s de Figaeiredu; vice> Luiz 
i11. Puto ú•3Sto; sccrèlãrins, ÍfL1-
uuel do,Faria c d i3gliiin José dos 
`santos; subatitaltus, J são J )só da 
Silva e Fernandes J. Dias, 

Direcção-- Preside;lie, Guilher-
me Guimarãe,; vige. 3osé Cisimi-
ro A. Monteiro; í.°secretaria, 
gusto Mello; 2.'), Ado'pho Cibrãr+; 
vugaés, l+ráoeisco Carlriona, Rla-
noel. A. de Pass(ls e Julio B,)rreio. 
—Domingos J. t'ereira, ;Manoel G. 
Vieira d'Azevedo e José da Graça 
[Faria. 

Conselho fiscal---1'residente, r,Sa-
uoel J. Lunreira;°,_secretario, Rla- 
noel José Coelho; vogal, Sebastião 
J. Ribeiro; substitutos, Manoel ria 
Silva, Joãn Luiz Dias e José Fer-
reira de Lemos. 

IId•t•aydaa•Ecia —Do sr. Julio 
Barreto, di,;no livreiro), do campo 
ela Feira, recebemos a olleria de 
um bonito kalendario para o pro 
--imo anno, que muiiu agradece l 
mos. r 

t 
LIUÇaç—A aue.torida- i 

de de Ourem descobriu alli ❑ rn f)- i 
bricante e passador de notas faisas 
de 500 reis. 

7roez-0 n.;sso ami' o snr. 
Eu,?r rüo ≥3;niz d' ndr,)d+i -rei-
ra. digno escri;•turario da rei)ar-
liçã!) de fazenda d,e te coar stbn, 

c,>llera dú. Osar, 
sr.:i lulp!)u Jorge de Lína I i-
menta, 

.Nque!1e nns,.o por 
estes dias p.,ra Oval-. Desopazos-
lhe rnn+t3«• prO5peridad('s. 

U`t sn—A band;i b-•,re,llen3e 
m3m1à ct)Irbrar ;) rnat)ftã urra rnis-
<.), na cgr'ej r d:)s Terceiro., snf-
fr+g.)ndu a alma do tr. jksó Joa-
quim ela t;;)nha, s3tidosa d1re,-tor 
da r, finda ba!)da. 

,r. rTiu)!stro da !ii ririhJ rt-erho.,u o 
seguìute tejer,r,1mina do governa-
dor de Ans,oja: 

aCui)firsi),t-se a nntit;ía d3 mnrt2 
rio conde dên-
to Pio e de 12 praça-, extraviadas 

slil erli 

parte cia G,YnYb t.,ua e está • u:,leradu 
no Hurube, Deelsrei o e:•lado de 
guerra nn planalio. A colntnna de 
SoeGurru al ,or +veitará a eàt;aaCFil de 
janeiro.—Co•ernador. v 

0 desventurado r:fiYe•al, Sr. c(,n-
de dal Alr:iosier, et•a < qu7 lnuftt) 

conhecido, pulo que tã+, + lolornsa 

noticia lrua3e a f33reeilus bem 
;;iTla('na C:>n<lei'nttÇ.;T±) r, i}r311Ct[Yal-
tnente, por saber-se que,, n rlesas-
(re ii)f3ustu8issllno, fere rio cara• 
r,:ìo d'urn patricio gcerido e dis-
UtiCtIStÌYi)U a iUdnS oS rrS;le ta)=, e 
Sr. dr. Mannel l':ies de VA,is boas 
e de sua exrn.' t •[, o.a, a nobre 
di)gneza de S3ld:)rlha, ilu.ons,)favel 
nlJo do niallo rabo u1•l ,t3r, a dôr 
profunda d'ur(l ci uciar h,;rncei! 

data redacção tt)ma perto b,all 
intima no grande =lnll)e que aflige 
tau respei!avel amido, cnnir;ran- 
do- lhe a expressão 1ehetl±t;r;ie elo 
seu tão prifundu como sincero 
pezar. 

admioistrad,)r do coricel o, ,,,, nos. 

so amigo, sr. dr. Vieira fiam os, 

mandou servir t1r1):1 ;Ybuntl1nte L:+n-
soada aos presos da cad,•ix, paga 
do Jeu bo!su parti•utiir. 
—0 sr. Domingos (te 'r'igueire-

du, muito digno e;'ei1te do Ban,,o 
de Biree.lus, otf —ece!) aos i)ies-
mos presos uru prato d.! mediidos. 

11t1)t:,s l,)uvores cabem a suas 
ax.a8 peì., Syínpatbica benen•'ren- 
cia qt:,; houveram, 

áeeá•`à--Ni ultima gfrint:+ 1,:'r 
ra efftct +r•;u -,e, no Thcatro Cha-
let, a noticiaria recita ene h'nt:;ì i13 
do cofre da banila dos á:)rn.beir„s 
Voluntavius, d•est:1 vista, e oro 
honra de :t$ ) usini)u d':Ub+iyuer-
que, pesa eomp.1iih a dr,11n3tica 

partugo,•za, (iìribida pele sr. G3-
ptista 

Eran.d-, u pano, avir=ou se ao 
meiu do pruscer+io, em uni c-erttr•) 
do • ertlura, vistusautentn ori)a-
mentad-,, o retrair do iierne 11,15 
cam,)aíil,:s d AfrrCa, 
do a Li-; b = a, e I , ., t,,da a ensopa 
nhia empunhando coroas de lou-
ros coui laços de fita azul e bran• 
ca antuu, a(:,)!npan+)ada pila (,r-
chestr, da rer;eacia (to si.. J ) ão 
Vallongo, u hymno patri0t;e, a0 
:ll,tjur Rl,usinho d',Zibuqu•!r•uen. 

Depois subiran) á scelia as co. 
medias « Uma embrulhada de cii;- 
Ines➢ e «A c,Ystui-e!raa, que tive-
ram regular ilt;sa;npenhu. 
0 thealru achava-se ! indarndntp 

engalanado com bandeiras e tro-
pheus. 

F&-a do thealro t))Can a banda 
dos I3Jint)uiros VUlnntarii)s. 

houve vúri )s charn:),1as aos acta-
ros e ao Sr. João Vallon;o, íntelli-
gente diretor (ia banda rlos Vo-
luntarios, sendo ot{erecído a este 
uso Bonito boúquet pejo Sr. fla-
plista ltlachailu. A casa teve uma 
boa enchente. 

Atais lima vez o publico b;)rcel-
lensu mU;trou a sisa S4`inp' thi:Y pe-
lo Sr. João Vallongo o Bela sua 
banda e ainda pela compinhio tira-
matica que o sr. Baptista Machado 
dirige. 

,r••a•—.1 d,ret•ç,ìo cia dsso••i.açâo 
táonlulerci.,l Wú-ta vilh,, e!,vieu aJ 
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heroe de Chaimite o seguinte te-
lenrarnina: 

«lllln.° e exm.- Sr. Mousinho 
d'Albuquerque—Lisboa. -- A A•so-
cíação Commercial de BareMos 
saúda o notatel heroe portuguez. 
—Domingos Figueiredo, Presiden-
te.» 

-Cís i ILIMO 1iE EARCE M , 

ASSiGN A'rUR AS 
Barcelloa: trimestre, 300rs.;semestre? 
600 r_2.; Fóra de Barcellos: paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: armo, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PURLIC,AçC§ES 
Annuncios: tinha, 30 rs. Repeti-

çãas, 20 rr Corpo do ¡orna1,á11 rs. 
Os srs. assignantes gozam o abati-
mento de 2.f °/°. renunciam-se as 
publícae6es litterarias, de que se re-
ceba uni exemplar. 

Redacção e Administracção ---Rna 
Dircíla -- para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
por.e . 

LI ÍNI! 1il 

VENDE-SE a quinta 
denominada de Cassi1s, si_ 
tuatla roa freguezia de S, 
13oini-to de Fonte Coberta, 
de lavradio e•,matto e-casa. 
deihabitação. 

Fallar coro] o solicitador 
Oliveira. 

áE -o moi-
nho de Cazal de Nil perten-
cente à Ca,,a de Bellinho. 

Faltar com o solicitador 
Oliveira. 

ALUGA-SE 
A casa do exrri.° sr. Fer-

nando de Magalhães, si-
tuada na rua de Faria Bar-
bosa, desta villa. 

Fallar com o solicitador 
oliveira. 

ARREMATAÇÃO 
1.a praça 

1.s publicação 
No dia 16 do proximo 

soez de janeiro por 11 horas 
da manhã, á porta do tribu-
nal judicial Xesla comarca, 
tem de se proceder á arre-
t. ,ao dos bens penhora-

dos a José Joaquim de Faria 
Fonseca e mulher NíariaFer-
-reira e Antonio Joaquim de 
Faria Fonseca., todas da fre-
•guezia de, Chorente,na exe-
cução rommercial que lhes 
move o Banco de Barcellos, 
con3 sede n'esta villa, cujlrs 
bens são: 
Bens de raiz allodiaes pertencesz-

tes aos executados José Joaquim 
de Faria Fônseca e mulhar 

Casa torre,com seus com 
modos e pertenças, e junto 
eirado de lavradio, com ar-
vor•• de vinho, no togar de 
lïocos, freguezia de, Cho-
rente, avaliado e entra em 
praça em 211 0:560  reis. 
Campo denominado da 

Cortinha, de lavradio, com 
arvores de vinho, no mes-
mo logar e freguezia, ava-
liado e entra em praça em 
118:140 reis. 
Campo do Moinho, de la-

vradio, com arvores de vi 
nho e, agua de lima e rega, 
no mesmo loger e fre-i--ue-
zia,avaliado e entra em pra-
ça em 157:720 reis. 

0 COMM:R.CIO DE BARCELI,OS 

Bens de raiz aIwiara pertencentes 
ao executado Antonio Joaquim 
de Faria Fonseca 

Casas torres e terreas.com 
todos os seus cornmodos e 
pertenças e eirado adjunto 
de lavradio com arvores de 
vinho e agua de lima e, re-
ga, ne dito logar de !tloços, 
e freguezia referida de Cho-
rente, avaliada e entra em 
praça em 376:940 reis, 
Campo da, Ariosa, de la-

vradio, com arvores de vi-
nho e agua de rega, no lo-
gar da Ariosa, freguezia de 
Chorente, avaliado e entra 
em praça em 355:000 reis. 

Bouça do Penedo Grande, 
composta de terreno lavra-
dio. com arvores cie vinho e 
atua de rega e '. ima, e de 
matto com pinheiros, no si-
tio do Monte de Lobeira, 
freguezia alludida de Cho-
rente, avaliada e entra em 
praça em 379:3'0 reis. 

Pelo presente e ene con-
formidade do disposto no 
art. 844 do Cod. do pr. Civ., 
&t,o citados todos os credo 
res incertos dos executados 
para assistirem, querendo, 
à arrematação e roais ter-
mos da execução. 

Barcellos, 23 de dezern-
bro de 4897. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 

O escrivão do 5.° otiicio 
Augusto Matios Lopes d'Alinei-

da. (305 ) 

2.a publicação 

No dia 26 dar corrente pe-
las honze horas da manhã no 
Tribunal dw audiencias deste 
Juízo, teso de entrar pela segun-
dei vez em praça para serena ar-
rematados por metade do seu 
valor as seguintes propriedades 
=urzza leira de terra lavradia 
denominada da Inxurreira, sita 
na fraguwzia de Santo Estevarn 
de Gastuço,avaliada em 13:520 
reis e entrei em praça por 6:760 
reis e timo leira de terra incul - 
ta no sitio dos Lomeirinhos, da 
freguezia de S. João de Basta-
ço avaliada em 6:000 rs., e 
entra por 300 rs. São de natu-
reza allovi.ril e foram ; penhora-
das aos exutados Manoel Alves 
de Pina o Morgado e mulher, da 
mesma freguezia, p{ira paganisn-
to de sellos e custas em que o 
excutado foi condemnado em 
processo crime que lhe moveu o 
AI. Publico. 

São, pois, pelo presente cita-
dos quaesquer credores desco-
nhecidos para assistirem á pra-
ça e deduziremm o sete direito sob 
pena de 7evelia. 

Barcellos 15 de dezembro de 
189 7. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de Direito 
Fernandes Braga 

(304) O escrivão, 
Manoel Cardoso e Silva. 

Wíva Pinto 

PIO1TES OEIXICILIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Editor: Libanio da Silva=Rua 
do Norte, 145, Lisboa. 

A IIODA ELEGANTE 
ASSIGNATURAS 

Portei.-ai 
Anno t:000 
Seis mezes 2:100 
Tres metes 1:100 

ltcr:azíl! 
Anno 28:000 
6 meies 15:000 
3 1, 8:000 

Assigna-se e vende-se na Caga 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C.a- 2q'?, +-na Am-eia, 1.— 
Lisboa. 

A nova collecção popular 

1g'Zs1M0 ndehehoearg 

A IflUflUNW1 DOS I'O3IIES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Richebourg, o auctor da 
«Taut1rw,r,ra do Muinhnv, tiãu pre-
ca•.a de ser apresentado aos leito-
res. E` seta •on(esL;sção o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
como elle sabe cotnmover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
blico fiel que devora os seus ro-
mances. " 

Depois do exito extraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Alombe,', (seis mil exemplares 
quasi exgotareslU) saí o mesmo •(3scriptor tios podia prometter um 
,uceesso egual. Não h,•,ttamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducçãi) do seu ultimo romanca 

A Irmasinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es-
plendida, sem precedentes como 
barateza e iflustra& cauí 

200 GúAVUti:1S 
do mais alto valor artístico. 

aA Irrnãsinha dos pnbriá,, co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de juuhu proatmo. 
Todos os ass•goantes toem di-

reito a dois brindes, exiraordina-
rio trabalho de grande concepçãrr 
artística, altusivos ao centenario de 
Iuda—A partida de Vaco da Ga-
roa para a Ltlia. e. a chegada do 
Vasco da G.rrna depois de terdes-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 (,,lhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna -se desde já na Casa 

Bortraod=Jo=é Bastos=73, Rua 
Garreti, 75=Lisboa. 

0 HUNDO LEGAL E JUM ARIO 

Orgão defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrati-
v1s, collaborado por juris-
consultos distinetos. 

Director e editor—rWnão Ama. 
rol Botto Machudo 

Trimestre ( pago depoi3 de ven-
cido), 500 reis 

Toda a corre spondencia deve 
ser dirigida a Botto Nlàcl►ado, 
ru!t do Ouro, 124, 1.°, Lisboa. 

JORN1AL5 ESiW,6111105 
As pessoas que desejarem receber 

promptameote e com a máxima re-
gularidade, quaíqusr jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
livraria e agencia d`assignaturas, de 
Mesquita Pimentel, 67, rua de D. 
Pedro 60 — Porto. 
A mesma casa satisfaz : no praso 

de 7 ou 8 dias qualquer encommen-
da de livros publicados no estran-
geiro, pois tem correspondencia dia-
ria com as principaes cidades da 
Europa, fornecendo, tambem sem 
attgmeuto depreco, todos os livros 
nacionaes. 

ANNUNCIO 
Chagas antigas ou modernas. 

Uma até duas caixas ela pomada 
milagrosa cura qualquer pessoa 
que enfia esse soffrimento. 

Se duvidava do bom resultado, 
podem pedir, porque gratuitamen-
te lhe será entregue urna amostra 
para d'ella fazerem uso. Tam. 
bem se vende, em Barcellos, na 
Plaarnzacia da Misericordia. 

Annõ 8.a—N.» 408 

A NOVA COLLECCÃO POPULAR 

PJERRE DECOURCELLE 

11 s D , io ffis GALI1ROITOS 

(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! ea;tyahido pelo proprio 
auctor do Arama popular, do inesrno W111o, que conta enz Paris 
k:assa® e•epresentaeçaes!!! 

1'00 rnagrzi ficas gravuras de Herrry Meyer 

cf;aandÇíõeS sara a8St nai1ura 
0 romance « Os dois garotos» constard ele dois mignificos volumes 

de grande formato, illustrados com 200 gravuras, das quoe.s 160 
eguaes e ja dimensões às do specirnen da primeira pagina do prospe-
ct0 e 40]a toda a altura da pagina corno o specirnerz da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas ele 8 paginas cada rima,, 
grande formato, coma 3 esplendidas gravaras e sarna capa illustrada 
60 reis por semana. Cada touca brochado, com uma bella capa, corrt-
prehendendo 15 folhas ou 1`20 paginas com 15 esplendidas gravuras 
300 reis por soez. o a 

Brindes awtodos os a.ssignantes.`--1. a «►+;ntrada elo Adamastoru 
no Tejo;-2. «A Batalha d'Aljubar'rotrt». Q primeiro será disiribui-
do com a ultima caderneta do 1. volrtrrze; o se!gurdo no ern da publi-
cação de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

AN11GA CASÁ BEEi'1'1IAND--- JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua GarreU, 75—Lisboa n 

Assigna-se r.o Porto—Cantro de Puhlicacúes—Praca de D. Pedro, 
125, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, provincias ultramari-
nas e Brazil, onde a Enzpreaa tenz corresp•ndcntes. 

PHOTOCTRAPHIA 
DE 

a 
Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da 

da tarde. •- 

ACABOU 0 CRAYON Colí dS 
Retratos inalteraveís em tamanho natural a 5:000 reisi 

CARAS BARA TAS 
fiem dai •r•saeae•— ãtsrce•Bsa• 

BRINDE 
a todas as pessoas que tirarem 6 returatos 

promenad, toem direito a 

Uma ampliaÇúo em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

a 

O OCCIDENTE 
0 melhor jornal de gravuras qne 

existe no nosso paiz. 
Preço: anno 3;.800 reis 
Semestre 1900 « 
Trimestre 950 a 
,,Numero avulso 120 a 
Todos os pedidos de assignalura 

deverão ser acompanhados tio seu 
importa e dirimidos i administração 
d i «Empreza do Ouidente»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tano Alberto da Silva. 

ï sawísi:arlc111519vrariS:a 

AMORES-PEEMOS 
POR 

ALVARO PINHEIRO 
Lyricas —precedidas de uma 

carta-prefacio do abalisado juris-
consulto e notavel homem de leitras 
o exnz.° sr. 

DR. RODRIGO VFLLOSO 

Una volume de 17í pag. erra opti-
mo papel de linho e ili.ustrado coin 
o i etrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Pedidos ás princrpaes livrarias 
de Lisboa, Porto, Braga e Vianna, 
e ao auctor—Espozende. 

Fernando Reis-M1iayer Garção 

OS UIMELIPS 
Notas de dois refractarios 

Publicação quinzenal: preço em 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Liba?úo e Canha, 145, 
rua do Norte— Lisboa. 

CORREIO JURIDICO 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 

Director—Armelim Jnnior, ad-
vogadc erra Lisboa 

Redacção e administração -- 
Rua Bélla da Rainha, 81, 2 
arfo esgnerílo. 

1 

manhã a s 

gabinete uo 

Vovidade Litteraria 

CalIPOS LI•rA 
••eáa Plar• sies Coraç:msa 

(Primeiros tersos) 
Um volume de 160 pag, impres-

so em? apelide linho. 
Preço 400 reis 

Pedidos a Lattrindo Custa, Li-
vreiro-Edttor-1. rega, 

Do mesmo n pretor•: 
ffionja, (poemeto) a entrar no 

prelo,. 
i•s0ÉaS (11.uni offa1laaeliando 

(passas) em preparaçáo. 

\L1GAL1IXES PEIXOTO 

-'111ratadya Con-

t:;&a1 lairasae e l2Ser° pt,.1- 

Eililore•= irriis e C. a 
Escriptorio—noa do Arco do Ban-

deira, 219--- Lisboa. 
Condições d,assirnatura: 

A obra constará ib, 900 paginas 
ar)prosirn,dalnenlP, e será alestri-
biuida em faseiculos semanaes de 
16 paginas, nitidaiuente impressas 
na aererìitada offuioa de Alfredo 
da C,)st t Brava, custando cada fas. 
cieulo a medica quantia de 80 rs-

Pci•a os assignantes da provin-
cia a remessa será feita tamboril 
si manatmente, franco de porte, a 
quem enviar a sua imporlancia. 

•ar1 e E •,+ tlr 

V 1 VL'1 A çSI?ll 
2 vol. brochados 1200 

Vende-se nas principaes livra-
rias e na Livraria Escolar Editora 
de truz e C.a, Braga. 

M. DO C0IIAIERCIO 
DE BARCELLOS 

Editor 

Jose; dá Silva 11aeiel 
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ESTABELECIMENTO DF FAZENDAS 

AL]•`A1A'1'•* I A 
—DE—' 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & W 
40 — Largo da Porta Nobre-44 

11AKc11191 RIO 1 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao pubiico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.Júsé Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo (,,x- contra- mestre da Alfaiaieria Koil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competenleni nte habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos fi urinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freáuezes e de tortas as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente participam chie acabam de receber parte do sor-
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGALICIA, PERI;EIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortidc de picotilkos, cheviotes e cazinilmsl 

3;-,  

MAGNIFICA COLLECÇ.IU DE CONTOS GALANTES 

RAIção alie 1uxx 

400 reis cada volume 

De 32 a G paginas, composto 
em typo bastante legivel, impresso 
era magnifico papel e illztstrado 
cona zuna esplendida photogravitra 
era papel Coucheill 

O terceiro volume, que jd se 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 

No preto: nCorrbo se depennarn patos» 
Recebem-se assignaturas na PZtia das Satkacteíras,l8 

LISBOA 

400 reis cada volitine 
Brochado, em formato elegan-

tissinto, compaehendendo um con-
to ou romance completo, original 
dos melhores escripiores livres,taes 
corno: Rnbelais, Josinus, Boccacío, 
e outros!! 

acha d venda nas livrarias e kios 

TrITAIRM CR.A 
DA 

.santa e Kéai C asa datraaãsea•ieorcfia 
DE 

CAMPO DA FEIRA ¡ EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 
Pharmaecutico de 4.° classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, alaalias,mcias elasticas suspensoriw 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande enllt-ecão dP productos chirnicos, especialidades, pharma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPÃN111À BE SEGUES 

i 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 2b,)•o•@~~ reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

DO 

3.%2(22„w3 

Bua de Faria Barbosa— 
A N.O 40 a 42. 

R 

Editor responsIyel: 

JOSL IDA SIM IACIEL 

DE PORTUGAL 
i Parte continental é insular) 
Designando a população por di's-

trietos, concelhos e fregut'zias, 
a superficie por districtos e con-
celhos, ele., ete. 
Mencionando todas as c.dades 

villas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a divisão ju-
dicial, administrativa, ecelesiast.ica 
e militar, as distancias das fregue 
zias ás sédes dos concelhos, e com-
prehen•cndo a indicação tias es-
tações do caminho de ferro,postaes, 
telegraphicas, telephonicas, do ser-
.•iço de emissão de vales do cor-
reio, de encotnrnendas postaes, 
repartições com que as differentes 
estações permutam malas, etc.,etc. 

lïsos• V A. ale mattos 

Setinio aiino'de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguras mavitimos e, ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sánt'Anna, 62 e 6'. 

vigente em Bacellos-- Eduardo liamos. 

Empresado do álini;terio da Fazenda 

4 volume com mais de S00 pa-
tinas, 1600 reis. A' venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora 2U Re-
creio», rua do Marechal Saldartia, 
59 e 64, Lisboa. 

MAGAZINE; 
L
I
T
T
E
R
A
R
I
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ÂL1[ANAG. DAS FM•11L1AS 
PARA 1897 

4.° anno ale p:71AI'caçïro—E],reça ©ca reis 

Util e íaecessario a todas as boas donas de casa 

r 

Contendo uma brande viriPdade de artigos relativos a hygiene das cre-
anças e uma variada coltecção de receitas e segredos fami-

liares de brande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de unia tratado relalir•o d Cosinha t•'egetaliana, segun-

do o regirnen dietico de Liti3 Euhne e de varias receitas para o 
. tratamento de alqunios doenças pelo mesmo sgsteuta 

Pedidos, a Juãv Rouianu Torre:. Rua de D. Pedro V, 8G e 8S 
Lisboa. 

wWT 2 z'X a 

PARA O A\NO DE 1897 

ontendo uma grande variedade da, mono!ognc, cançonetas cr,micas 
poesias e differ•erffi s produrções humoristi,as, sat}ricas, ete. 

Dirigid ,} U atdos 
Preço, 100 rs, P-elo correia, 110 rs. 

Pedidos a Juão Romano Torres rua D. Pedro V, S6 e 88=LISBOA 

JULES MARY 

MODA ILLISTRADA 
Jornal dAs Familias 

Contendo os ultimos fir urinol 
das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, bor 
dados, crochet, romances, littera- 
tura,'passatempo, etc. 
Condições d'assignatura . 

1.a edição, 

(com figurinos coloridos) 
Atino 4:000 1 Trimestre 4:100 
Semestre 2:100 (Avulso 

a R E G 11 0 1T.°   
S folhas e 3 ,g•aTurats a cores 0o rs. por seasr:afiz 

Grande romance militar e dramatico. Scenas da guerra italo-aus. 
riaca. D.1 tinificacão da Italia, no que foi auxiliada pela Franca. 200 
gravuras da Dunki itnuressas em diversas côre-z. 1.a' parte—Casada 
á força. 2.a parte—O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. 4.a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos us assignantes: Dois líndos chromos representan-
do o combate de Cooietta e o quadrado de ilarracueXe, nos quaes 
entram as figuras  uwis proemin ,, ntes desta campanha. 

Estão publicadas as prime;ras folhas. Assigna-se desd e já na 
livraria do editor e Nrn to,!os os correspondentes da emprvza. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Berirand, 75—Rua Garrett 
—LISBOA. 

200 
2. a edição 

(sem figurinos coloridos) 
Anno 3:000 ( Trimestre 850 
Semestre 1:600 l Avulso 160 

A.-;signa- se e vende.-se na Antiga 
Casa Bertrand --- José Bastos-- Rua 
Garrett, 73 e 75-- Lisboa. 

ENIPREZA LITTLIIARIA LISBONENSE 

& •U•dRA 

Em começo de distribuição 

r 

ìmo Rim."'id 

Traducção de Jose Cunha 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
-lo reis— cada sem.3na _'10 C-eis 

tlomance em 2 volemrs. 0 preço da obra completa não excederá 800. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145=Lisboa 

No prelo 

EVANGELHO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Utteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 11.5. Lisbil.a, sede priì íi ria lia Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharina,229 e 231. 
Em Coimbra—'A<<enc}a de'Nenocios Universatarios da A. de Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

y `=• =• 
I aosuancc õrigínal de soão Chagas 

Illustrado com perto de 200gravuras e cbror-tos—Des..enhos c aguarel-
Ias originae> de Antonio Baeta. 

Coo 6'Cd• -C.ãâTa ••• í9 a6E.3-9•@) rels 
Editores= Libanio e Cut;ha = 1tua do Nurte, 145—Li,boa. 


